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Aterro	
Sanitário

(2.239)	40,2%

Aterro	
Controlado	
(1.772)	31,8%

Lixão	
(1.559)	28%

Situação Nacional da Destinação final dos RSU para 5.570 municípios

Em volume total de resíduos depositados 72,7 milhões, temos:
• Aterros Sanitários recebem 43,3 milhões de toneladas (59,6%)
• Aterros Controlados e Lixões: 29,4 milhões de toneladas (40,4%)

Condições inadequadas: 3.331 (59,8%)Municípios atendidos (40,2%)
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Disposição Final no Brasil (2010 – 2019)
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Região Norte ?
Na região Norte existem 390 lixões, destes 134 estão 

localizados no Pará aponta pesquisa nacional
A Universidade do Estado do Pará desenvolve pesquisas 

voltadas ao acompanhamento da gestão de resíduos12.09.21

Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará explica que "de um total de 144
municípios paraenses, em torno de 68 % devem buscar sua regularização até agosto de 2024
e 18 % até agosto de 2023. E entre os 18 municípios restantes, cuja população seja superior
a 100.000 (cem mil) habitantes. A regularização deverá ocorrer até agosto de 2022".
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Região Nordeste
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DISPOSIÇÃO FINAL DOS 
RSU NO CEARÁ

Catador no lixão de Paraipaba

De acordo com a Secretaria das Cidades está prevista a implantação de 30 aterros
sanitários e a construção dos consórcios dentro da divisão de Regionalização prevista.
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Situação da Destinação da Paraíba
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Aterros Sanitários previstos na Paraíba
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RN tem 167 municípios
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RN tem 167 municípios:
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32% destinação inadequada 68% destinação adequada
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Iswa, 2017
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Lixão do Roger – João Pessoa (1950 – 2000)
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CONTAMINAÇÃO DO SUBSOLO
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EFLUENTES DOS RESÍDUOS: LIXIVIADO

§ Dificuldade de tratamento 
com técnicas convencionais

§ Alta DBO e DQO
§ Muitos elementos químicos 

presentes

§ Quantidade de lixiviado
gerado em função da 
precipitação
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ÍONS                                                  ORIGENS

Na+, K+, Ca2+, Mg2+             Material orgânico, entulhos de construção.

PO4
3-, NO3

- , CO3
2- Material orgânico.

Cu2+, Fe2+, Sn2+                   Material eletrônico, latas, tampas de garrafas.

Hg2+, Mn2+                         Pilhas, lâmpadas fluorescentes, fungicidas, tintas...

Ni2+, Cd2+, Pb2+                    Baterias, plásticos, ligas metálicas, papéis, vidro...

Al3+                                  Latas, utensílios, cosméticos, bem. laminadas. 

Cl- , Br- , Ag+                         Tubos de PVC, negativos de filmes de raio-X.

As3+, Sb3+, Cr3+                    Embalagens de tintas, vernizes, solventes.

A QUÍMICA DO LIXIVIADO E SUAS ORIGENS
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Contaminação do 
Ar

CO2

CH4

N2O

SF6

HFCs

PFCs

Emissão de GEE
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Gases de efeito estufa “Gases Greenhouse - GGE”

•  Composição da atmosfera:

Gases GWP 
Dióxido de carbono (CO2) 1 
Metano (CH4) 21 
Óxido nitroso (N2O) 310 
Hidrofluorcarbonos (HFC`s) 100 – 3.000  
Perfluorcarbonos (PFC`s) 5.000 – 10.000  
Hexafluor de enxofre (SF6) 23.900 

 

•  Gases Greenhouse x potencial de poluição

Gases Concentração (% em volume) 
Nitrogênio (N2) 78,1% 
Oxigênio (O2) 21,0% 
Vapor d’água (H2O) varia até 4,0% 
Argônio (Ar) 0,93% 
Dióxido de carbono (CO2) aprox. 0,3% 
Neônio (Ne) abaixo de 0,002% 
Hélio (He) 0,0005% 
Metano (CH4) 0,0002% 
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Iswa, 2017
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Recomendações Gerais:

n Delimitação da área, cercando-a completamente para impedir a entrada
de animais;

n Realização de sondagens para definir o conhecimento do meio físico, a
espessura da camada de resíduos ao longo da área degradada;

n Limpeza da área de domínio;
n Cobertura final dos resíduos expostos com uma camada de solo

argiloso de 0,60m de espessura ou uma camada oxidativa de mesma
espessura (solo + composto orgânico estabilizado);

n Movimentação e conformação da massa de resíduos; os taludes
laterais devem ficar com declividade de 1:2 (V:H);

n Definição do futuro uso da área.

Remediação de Lixões
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DIRETRIZES	BÁSICAS	PARA	ELABORAÇÃO	DE	PROJETO	DE	
REMEDIAÇÃO	DE	ÁREA	DEGRADADA	(PRAD)	
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RECUPERAÇÃO DE ÁREA DE LIXÕES:
Muribeca e Olinda
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RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DO ATERRO  DA MURIBECA -
PERNAMBUCO
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ATERRO DA MURIBECA – PE
Recuperação de vias internas
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Drenagem de Águas Pluviais
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Recuperação Ambiental do Aterro da Muribeca - PE
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ORÇAMENTO DA EXECUÇÃO
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ESTUDO DE CASO: OLINDA - PE
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Histórico Operacional
• Funciona como depósito de lixo desde 1988.

• A partir de 1998, iniciou-se um processo de melhorias na área.

• Atualmente, o Aterro de Aguazinha conta com apenas uma única célula
(Célula 1), a qual foi originada da união das 4 células anteriormente projetadas.

• A área atual já está praticamente toda ocupada pela massa de lixo, estando
próxima do término de sua vida útil.

31

vAções Implementadas

ÚCélula sem geometrização

Ú Célula com 
geometrização e cobertura
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vAções Implementadas

Ú Construção do dique de
contorno na célula do aterro,
até a cota 35.

ÚFinalidade

ÚConstruído com argila 
compactada

Cota 35
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vAções Implementadas

Ú Construção dos drenos
de lixiviado.

ÚDiminuir os riscos de
contaminação do solo e da
água.
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Ú Construção dos drenos
de Gás.

Ações Implementadas

35

Ú Recirculação de 50%
do chorume gerado.

ÚTratamento Biológico:
Lagoa de Equalização,
Filtro Biológico e Lagoa
Facultativa.

PROJETO DA ESTAÇÃO DE 
TRATAMENTO DE PERCOLADO

Ú Alternativa mais natural e 
envolve o mínimo de 
equipamentos.
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ÚInfra Estrutura
•Unidade de Triagem (90 ton/dia
de lixo, área 2.200 m2.

Composta de: Área de
estocagem de materiais; Galpão
de Enfardamento; Sistema de
baias para os recicláveis.

• Equipamentos e Instalações:

Galpão de Triagem; Esteira de
seleção; Container; Prensa
Enfardadeira, entre outros.

Sala de Administração; Sala
para reciclagem de papel
artesanal.

PROJETO: UNIDADE DE TRATAMENTO DOS RESÍDUOS
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Home page: http://www.grs-ufpe.com.br
Email: jucah@ufpe.br

!
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